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			Capítulo Um

			 

			Perguntou a si mesmo se continuaria a viver ali.

			Denton Hardesty troçou de si mesmo por pensar na sua antiga namorada enquanto parava o seu BMW no único semáforo de Ruby, Texas. Custava-lhe acreditar que nascera naquela terrinha e vivera ali até que tinha ido para a universidade. Ruby era o lar dos seus pais, e por isso não tinha ido qualquer opção.

			Graças a Deus, a situação tinha mudado e já podia escolher. Dallas, o seu lar, não tinha nada a ver com aquela pequena localidade turística e pitoresca com os seus hoteizinhos rurais, antiquários e lojas de souvenirs. Demasiado tranquila para ele. Mal terminasse a reunião com o cliente, voltaria imediatamente para Dallas, quer houvesse negócio quer não.

			Ouviu que apitavam atrás dele e apercebeu-se que o semáforo tinha ficado verde. Mastigou algo entre dentes e carregou no acelerador, mas o motor soluçou e foi-se abaixo.

			Deixou escapar algumas palavras feias enquanto via que a carrinha que estava atrás de si o ultrapassava e o condutor olhava para ele com cara de poucos amigos. Nem tudo em Ruby era tão tranquilo. 

			Enquanto arrancava o carro, pensou que aquilo o reconfortava de alguma maneira. O carro voltou a ir abaixo mesmo à frente de uma estação de gasolina muito antiga.

			O dono saiu imediatamente limpando as mãos, cheias de gordura de carro, num avental igualmente sujo.

			– Então, precisa de ajuda? – perguntou sorrindo e deixando a descoberto uns dentes manchados de tabaco.

			Denton pensou que era óbvio que sim, mas controlou a sua impaciência.

			– O motor está a dar problemas. Importa-se que o deixe aqui até que venha alguém do concessionário buscá-lo?

			– Não me importo nada, mas se quiser dou uma vista de olhos.

			Denton olhou para ele com desconfiança.

			– Percebe alguma coisa de carros estrangeiros?

			– Antes trabalhava com eles, sobretudo com estes – respondeu o homem assentindo.

			Denton acreditou nele ainda que fosse estranho que alguém que percebesse de BMW tivesse um negócio assim, mas ele já tinha visto coisas mais estranhas. 

			– Talvez não seja nada de grave e possa seguir viagem. Se não for assim, telefone para o concessionário e não se terá perdido nada.

			«Exceto o meu precioso tempo», pensou Denton irritado.

			– Veja lá o que é que pode fazer – indicou-lhe impacientemente.

			– Chamo-me Raymond, já agora.

			– Denton Hardesty.

			Raymond estendeu-lhe a mão, mas, ao ver a cara de Denton, retirou-a e sorriu timidamente.

			– Desculpe, estão um pouco sujas.

			– Não faz mal – respondeu ele olhando para outro lado.

			– Está de passagem? – perguntou Raymond.

			Denton não estava disposto a entabular conversa; tinha coisas muito mais importantes para fazer. Além disso, ainda que estivessem na primavera, estava um calor terrível e não queria chegar a suar à reunião.

			– Sim, mais ou menos – Raymond não fez nenhum comentário. – Há algum sítio mais fresco para tomar um café enquanto espero?

			– Sim, do outro lado – respondeu Raymond indicando um hotel com a cabeça.

			– Obrigado – respondeu ele dirigindo-se para o bonito edifício colonial de dois andares. Havia um jardim muito cuidado, a relva estava perfeita e havia canteiros de lilases e carvalhos que chegavam até ao alpendre.

			Inclusive antes de chegar, sentiu o cheiro dos lilases e lembrou-se dos que havia em sua casa quando ele era pequeno.

			Enquanto caminhava pela berma, olhou para o alpendre. A calma do campo, a ligeira brisa, refrescou-o um pouco. Estupendo, se uma pessoa fosse capaz de o suportar... ele poderia dois ou três dias no máximo. Depois, treparia pelas paredes acima. Preferia apitos e ouvir as portas dos carros a fechar. Além disso, preferia ouvir vozes ao canto dos pássaros.

			Embora talvez pensasse de forma diferente se Grace e ele...

			Para o inferno com aqueles pensamentos. Embora as lembranças que tinha de quando vivia ali fossem boas na sua maioria, não conseguia imaginar-se a viver ali de novo qualquer que fosse a circunstância.

			Quando o seu pai foi transferido para outro estado durante o verão, ele não tinha achado graça nenhuma. Não queria separar-se de Grace, apesar do ocorrido o ter assustado muito. Os seus pais negaram-se a deixá-lo ali. Quando mudaram de cidade, aconteceu o impensável. O seu pai teve um acidente com um raio, que tinha estado a ponto de lhe custar a vida.

			Denton afastou aquela lembrança dolorosa e olhou à sua volta. De perto, via-se que a casa necessitava de alguns arranjos, sobretudo o alpendre, mas continuava a ser muito bonita. Era um lugar perfeito para gente que quisesse passar o verão mantendo conversas ligeiras e desfrutando da brisa.

			Obviamente, como bom alpendre de uma casa do sul, tinha um sofá e várias cadeiras de baloiço. Só faltava o jarro de limonada e umas quantas fatias de melancia. Certamente que as poriam para os convidados ao longo do dia.

			Ao pensar na limonada, apercebeu-se que tinha sede. Seria melhor tomar outra chávena de café bem forte, que era o que o ajudava a ter energia para aguentar as duras jornadas de trabalho. Mas ainda havia muito dia pela frente e não tinha começado muito bem, na verdade.

			Oxalá o dono se tivesse levantado bem disposto e lhe servisse esse café que ele tanto necessitava. Pegou no antigo ferrolho que pendia da porta e tocou.

			 

			 

			Grace Simmons terminou de colocar os pratos limpos do pequeno-almoço enquanto cantarolava. Olhou pela janela e ficou sem respiração.

			As tulipas, o seu sinal favorito da chegada da primavera, tinham florescido e formavam um tapete de beleza incomparável.

			Seu. Tudo aquilo era seu. E do banco, claro. Algum dia acabaria de pagar e, então, seria a única proprietária daquela bonita casa antiga. Tinha-a comprado a muito bom preço, mas tinha tido que a arranjar e para convertê-la num hotel, como era o seu sonho, tinha tido que pedir um empréstimo.

			Pagava religiosamente ao banco todos os meses, ainda que não ganhasse muito de momento. A casa necessitava de alguns arranjos, mas ela pensava fazê-los mais adiante. Não sabia com que dinheiro, mas depois arranjá-lo-ia de alguma forma. Tinha deixado de preocupar-se há já algum tempo. Não se podia dar a esse luxo, já que os hóspedes dependiam dela.

			Tentava sempre que os quartos estivessem o mais limpos possível, que o ambiente fosse o mais acolhedor possível e que o pequeno-almoço fosse bom. Tudo isso a um preço acessível.

			Assim tinha conseguido ter casa cheia durante todo o ano. No entanto, agora tinha um quarto vazio, algo pouco frequente. Também não estava preocupada com isso. Logo apareceria a pessoa correta para o ocupar.

			Sorriu ao ver um pássaro azul pousado num ramo. Observar um animal não era nada do outro mundo, mas tinha aprendido à força que o que importava na vida eram as pequenas coisas.

			O que é que importava que não tivesse namorado quando todo o mundo tinha? E se se encontrava só frequentemente, sobretudo à noite, naquela enorme cama? E se estava morta por casar e ter filhos, algo que não parecia ocorrer?

			Depois de tudo o que tinha ocorrido, aceitava-o e alegrava-se por viver em paz e tranquilidade. Além disso, tinha uma vida cheia, e por isso não devia lembrar-se dos erros passados nem encher a cabeça com o futuro.

			Aos trinta e dois anos, já tinha perdido suficiente tempo numa coisa que lhe tinha trazido mais dor que felicidade. Devia concentrar-se mais em preservar essa felicidade.

			Viver e trabalhar em Ruby, Texas, fazia-a feliz.

			Tinha que fazer muitas coisas e como tal não podia dar-se ao luxo de ficar para ali a olhar para os jardins, ainda que o adorasse fazer. Era o jardim mais bem cuidado de toda a cidade. Ela mesma se encarregava de plantar e de cuidar das flores. Graças a Connie Foley, que ia ajudá-la durante metade do dia, podia dedicar-se a isso. Sabia que os hóspedes o agradeciam.

			Pensou em cortar umas tulipas para a sala de estar, antes do lanche, claro, ainda que somente dois dos ocupantes as veriam, o casal que estava em lua de mel. Sorriu ao pensar em Ed e Zelma Brenner, que tinham mais de setenta anos e estavam completamente apaixonados. Ambos tinham sido casados, tinham tido filhos e tinham ficado viúvos. Tinham-se conhecido num cruzeiro e casaram-se cinco dias depois.

			Iam de viagem para uma cabana no lago Austin para passar a lua de mel e passaram por Ruby. Ali ficaram. Segundo Ed, quando viram A Casa de Grace tinham ficado encantados. Estavam há mais de duas semanas com ela. Ela tinha-se afeiçoado muito a eles. Costumava perguntar a si mesma se os seus pais, mortos num terrível acidente de trânsito quando ela estava na universidade, teriam sido assim. Gostava de pensar que sim.

			Tinha outros hóspedes. Ralph Kennedy era um escritor infantil que necessitava de solidão para escrever os seus contos. Parecia ter encontrado ali o lugar indicado, porque estava lá há mais de quatro semanas. Só o costumava ver durante o pequeno-almoço e, de vez em quando, passeando pelos jardins. Grace suspeitava que ele tinha algum problema. Ainda que não fosse como os hóspedes que costumava ter, porque era um pouco estranho, a verdade era que não tinha queixa dele. Pagava todas as semanas e parecia contente, que era o que importava.

			Grace agarrou num pano para limpar o pó. Decidiu não tirar o avental e saiu da luminosa cozinha, em direção à estufa. Era o lugar de que ela mais gostava da casa, ainda que também adorasse o chão de madeira maciça e o lustre do hall de entrada.

			Olhou para a porta da entrada, que era abobadada e de vidro, e os móveis antigos. A estufa era o lugar perfeito para ter plantas exuberantes. Comunicava com a sala de estar, criando um lugar informal mas confortável, onde se podia descansar ou ler depois das refeições ou tomar uma chávena de chá.

			A sala estava cheia de luz, as paredes pintadas de branco, com poucos móveis e umas cortinas. Era verdadeiramente acolhedora.

			Quando estava prestes a começar a limpar o pó, a campainha tocou. Guardou o trapo no bolso do avental e foi a correr para abrir a porta. Teve que agarrar-se bem à maçaneta da porta para não cair.

			Tê-lo-ia reconhecido em qualquer lugar, apesar dos catorze anos que tinham passado desde que não se viam. Denton Hardesty, um fantasma do passado.

			Era óbvio que ele estava tão surpreendido como ela. Tinha a boca aberta e os seus olhos, verdes, olhavam-na com curiosidade.

			– Grace – murmurou finalmente.

			– Olá, Denton – saudou o homem que, numa noite de estrelas, lhe tinha roubado a virgindade e o coração.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Grace conseguiu afastar aquela lembrança da sua mente e decidiu tratá-lo como se não o conhecesse de lado nenhum. Não era fácil, porque estava aturdida por vê-lo à sua porta de repente. Além disso, tinha os sentidos atarantados.

			– O que é que fazes aqui? – perguntou finalmente, com uma voz que a ela lhe pareceu demasiado grave. Talvez fosse o bater do seu coração. Parvoíces. Já não lhe importava nada.

			– O mesmo digo eu!

			– Eu vivo aqui – respondeu ela, apercebendo-se que tinha levantado o queixo ligeiramente.

			– Perguntava-me se terias ido embora alguma vez – disse ele reparando na sua postura de desafio.

			– Repito. E o que é que te traz por cá?

			Denton suspirou profundamente.

			– Então vai ser assim?

			– Desculpa? – perguntou ela confusa.

			– Não te culpo por não me convidares para entrar.

			Grace corou ao aperceber-se que não se tinha movido nem um milímetro desde que tinha aberto a porta. De facto, parecia estar a guardá-la como se ele fosse um intruso que quisesse entrar à força. De certa forma, isso era exatamente o que ele era. Mas ela não estava disposta a que ele soubesse o quanto a tinha perturbado o seu aparecimento.

			– Claro que podes passar.

			– De certeza?

			– Obviamente – respondeu irritada ao ver que ele dava por certo que lhe apetecia que entrasse. Devia ter cuidado. Sempre tinha tido a habilidade de lhe ler o coração. Claro que isso tinha sido há muito tempo e ela era só uma adolescente. Nessa altura era toda uma mulher e não sabia absolutamente nada sobre ela. Encostou-se a um lado para o deixar entrar. – Bem vindo à Casa da Grace.

			– É tua?

			– Sim – respondeu ela, em tom de desafio de novo.

			– Vejo que continuas a ter a mesma língua de sempre.

			– Há coisas que nunca mudam – retorquiu Grace com a respiração entrecortada.

			– Nalguns casos, isso não é mau – a forma como lho disse fez com que soasse como um sinal de alarme dentro dela. Aquele tom áspero era uma advertência, como no passado. Perguntou a si mesma o que teria feito para merecer aquela cruel volta do destino. Nunca tinha imaginado voltar a ver o seu primeiro amor. E porquê agora, quando se sentia mais só que nunca? 

			– Que bonito!

			Grace voltou à realidade. Queria que ele se fosse embora e a deixasse em paz, mas guiou-o até à estufa. Ele foi olhando pelas vidraças e voltou-se para ela.

			– Queres uma chávena de chá com gelo ou um café?

			– As duas coisas.

			Grace riu-se espontaneamente.

			– Não há problema.

			Ele respondeu-lhe com um sorriso que a atingiu como um martelo. Ele continuava a ser muito bonito, ainda que as rugas o fizessem aparentar ter mais dos trinta e quatro anos que tinha.

			Além disso, possuía um nervosismo e um desassossego de que Grace não se lembrava nele. Claro que tinha passado muito tempo desde aquela noite depois do último ano de liceu, quando tinha estado tão apaixonada por ele. Também não se ia lembrar de todos os detalhes sobre aquela relação. Além disso, também não queria.

			Mentirosa.

			Encontrou-se de pé à sua frente, como uma idiota, captando todos os detalhes que conseguia. Continuava a ser moreno, mas com alguns cabelos brancos. Ficavam-lhe bem e realçavam o moreno da sua pele e os seus olhos verdes, que pareciam mais escuros por causa da espessura das pestanas.

			Com mais de um metro e oitenta, não tinha engordado nem um grama. A camisa vincava-lhe os abdominais, tal como no passado. Continuava a ter aquelas coxas longas e fortes. Ao chegar a certa parte da sua anatomia e notar o vulto atrás da braguilha, voltou a olhá-lo nos olhos. Os seus perfeitos dentes brancos continuavam ali também. E aquele sorriso. Ambas as coisas a tinham fascinado sempre. E continuavam a fazê-lo.

			Não era justo!

			E ela, envelhecendo e com rugas. E depois? Não se importava se os anos se tinham portado bem com ela ou não. Sim, pois claro que se importava. Felizmente, Denton só estaria de passagem, mas não queria que a visse furiosa.

			Apercebeu-se que continuava com o avental. Ficou vermelha e começou a desapertar o nó das costas.

			– Não.

			– Não o quê?

			– Não o tires – Grace ficou quieta e abriu a boca para dizer algo, mas não o fez. – É... diferente.

			– Sim – disse ela.

			– A sério.

			– A sério, estás a gozar comigo.

			– Fica-te muito bem.

			– Tu sabes lá o que me fica bem ou não – respondeu-lhe.

			– É verdade – respondeu ele, – mas sei do que gosto, e gosto do teu avental.

			– Muito bem, pois eu não – mentiu, tirando-o e indo para a cozinha. – Vou buscar as bebidas.

			– Ajudo-te?

			– Não, obrigada.

			Pôs o café e o chá numa bandeja e agarrou-a com as mãos a tremer. Ia ser um milagre se chegasse alguma coisa dentro das chávenas. «Tenho que acabar com isto. Sou educada, converso um bocado com ele e tiro-o de cima de mim», pensou.

			Respirou fundo, sorriu e voltou para a estufa. Denton estava sentado numa cadeira de vime. Quando a viu entrar, levantou-se e foi agarrar na bandeja.

			Ela negou com a cabeça e pousou-a sobre a mesa.

			– O que é que queres?

			– Café – respondeu, servindo-se ele mesmo.

			Ela pegou num copo de chá com gelo. Durante um momento, ambos beberam em silêncio. Grace reparou no silêncio da tempestade que se avizinhava sobre eles.

			– A sério que tudo isto é teu?

			– Falas como se não pudesse ser.

			– Eh, não é isso que eu queria dizer. Estou só muito impressionado.

			– Impressionado, hã?

			– Sim, impressionado. É uma casa antiga e grande, e transformaste-a num próspero hotelzinho. Para mim, é impressionante.

			– Para mim, também. Estou muito feliz por tomar conta do hotel.

			– É a tua cara – Grace voltou a sentir desejos de lhe dizer que ele não fazia a mínima ideia de como ela era, mas calou-se. – Compraste-a?

			– Estou a comprá-la. Agora é minha e do banco.

			– Entendo.

			– Mas nalgum dia não muito distante será só minha.

			– Está a correr-te assim tão bem?

			– Ruby cresceu, ainda que continue a ser um lugar tranquilo. Estar tão perto de Austin calha muito bem para receber mais turismo e crescer economicamente.

			– Vi vários antiquários na rua principal. Antes não havia nada parecido.

			– Isso também é graças a Austin.

			Denton olhou à sua volta e voltou a olhar para ela. Grace desejou que não tivesse aquela maneira de olhar, como se fosse a única mulher sobre a face da terra. Era como Richard Gere. Houve um tempo em que Grace tinha gostado desse olhar, mas agora já não.

			– Já te disse que estás estupenda?

			Grace sentiu uma sensação de calor por todo o corpo que se apressou a ignorar.

			– Não, mas não faz mal. Prefiro falar de ti.

			– Parece que sentes curiosidade.

			– Vamos esquecê-lo, que eu sei que não vieste para te lembrares dos velhos tempos.

			Tinha ficado corado ou era imaginação dela?

			– Tens razão – respondeu ele tomando um gole de café. – Vim ver um cliente.

			– Em Ruby? – perguntou surpreendida.

			– O destino. O que é queres que te diga?

			– Que tal a vida?

			– Há muitos anos que trabalho como promotor imobiliário em Dallas.

			– Parece-me bem.

			– Na verdade, estás a pensar que deve ser muito aborrecido.

			– Por favor, deixa de tentar ler o meu pensamento – disse-lhe rispidamente.

			– Eu fazia-o muito bem, se bem te lembras – disse em voz baixa. Estava a olhar tão intensamente para a boca que Grace corou e sentiu que lhe faltava o ar.

			– Olha...

			– Desculpa, não queria puxar esse assunto. O que se passa é que não esperava voltar a ver-te e muito menos, aqui, em Ruby.

			– Teres-te ido...

			– Entendo que estejas chateada.

			– Ouve, Denton, não estou chateada, está bem? Vamos deixar o passado onde ele tem que estar. Enterrado.

			– Pronto... O meu carro avariou-se. Achas este tema suficientemente mundano? – perguntou sarcástico.

			– Onde é que o deixaste?

			– Na bomba de gasolina que há aqui em frente. Ficou com um tal de Raymond – Grace sorriu. – De certeza que está a dar voltas por toda a cidade com o meu BMW.

			– Achas? – riram os dois. – E se ele não to puder arranjar?

			– O concessionário de Dallas mandará um reboque imediatamente.

			«Bem, bem», pensou Grace. Era óbvio que tinha muito dinheiro. Perguntou a si mesma quantas pessoas de Ruby teriam dinheiro suficiente para fazer negócios com ele. Não o ia perguntar por várias razões. A primeira, porque queria que ele se fosse embora. Quanto mais se prolongasse aquilo, pior, sobretudo porque não afastava o olhar dos seus peitos.

			Apesar de tentar não corar, não conseguiu.

			– Podes esperar aqui – ofereceu-lhe.

			– Tens a certeza?

			– Tenho inclusive um quarto vazio.

			– Pode ser que eu aceite a tua oferta.

			– Não me referia... – disse ela, com a boca aberta.

			– Eu sei que tu não te referias a isso, mas eu sim.

			– Sabemos os dois que isso não vai acontecer.

			– Eu não iria tão longe – disse ele franzindo o sobrolho.

			– És casado? – perguntou-lhe de repente. As coisas deviam voltar ao seu lugar. Tinha que parar de lhe perguntar coisas assim. Não ia ficar em Ruby. Só de pensar que podia ficar a dormir em sua casa lhe pareceu ridículo. Não permitiria que isso acontecesse.

			– Já não – respondeu.

			– Ah, então houve uma senhora Hardesty.

			– Houve, exato.

			– Não foi uma rutura amigável, não?

			– Não, bem pelo contrário.

			– Lamento imenso.

			– Eu, também. Odeio fracassar em qualquer coisa, mas a nossa relação já começou mal. Ainda bem que não tivemos filhos. E tu? Não usas aliança.

			– Nunca usei.

			– Não consigo acreditar – disse ele franzindo a testa.

			– Que eu seja uma solteirona?

			Denton passeou o olhar pelo seu corpo.

			– Sabes bem por que é que eu o digo.

			Grace voltou-se com o coração na mão. Já não conseguia aguentar mais aquela camaradagem.

			– Deixemos isso de lado que eu gosto da vida que levo.

			– Isso não tem nada de mau.

			Fez-se um silêncio durante o qual Grace tentou com todas as suas forças não olhá-lo nos olhos.

			Então, o telemóvel de Denton tocou e ela pôs-se a pensar no lanche para não ouvir a conversa.

			Denton desligou o telemóvel e Grace olhou para ele.

			– Deixaram-me pendurado.

			– Como?

			– O meu cliente teve uma urgência de repente e telefonou-me a sua governanta para mo dizer.

			Grace sentiu-se nervosa de alívio.

			– Suponho que terás que voltar noutro dia.

			Os seus olhos encontraram-se e olharam-se durante o que lhe pareceu uma eternidade.

			– Tenho uma ideia melhor. Fico com o quarto que tens vazio e espero aqui.
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